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= Mundo doido 
Meus prezados leitores: — 

Senhoras e senhores, meninas 

e meninos. Rogo-lhes que ao 
lerem as minhas despretencio- 
sas considerações não vão jul- 
gar que reputo de loucos os 
biliões de seres pensantes que 
habitam o planeta que nos foi 
destinado na pluralidade dos 
mundos. Mas uma coisa é cer- 
ta: encontram-se talvez nos 
manicómios doidos com mais 
juizo do que muitos indivíduos 
que andam à solta. 

A época que estamos atra- 
vessando é como estejamos a 
viver sem Deus, conforme O 
queiram considerar: — « Ente 
que nos domina, força, lei ou 
matéria». 

Indiscutivelmente à luz da 
religião ainda há um numeroso 
grupo de indivíduos que consi- 
deram Deus positivamente um 
mito. No entanto, O Verbo 
que se transformaria em carne 
e daria a vida para remissão 
dos nossos pecados, quando 
criou o mundo não foi com a 
intenção de que o mundo fosse 
desde a sua criação um mani- 
cómio, nem considerada louca 
a maioria da humanidade. Foi 
esta desastrada, turbulenta é 
certo, a caminhada desde que 
as gerações se multiplicaram. 
Porém, ao romper a aurora da 
civilização, nem sequer era 
embrionária a crise de juizo 
que viria a propagar-se quando 
o edifício da velha civilização 

POR 

Capitão Mantas Massano 

estava quase em ruinas. Só 
quase dois mil anos depois da 
luz da Cristandade se juntar à 
fulgurante luz da velha civiliza- 
ção, a sociedade moderna teve 

o seu alvor. 
Com ela apareceram todas 

as facetas do mal que andavam 
escondidas na boceta de Pan- 
dora, enraizando-se no cérebro 
de camadas de jovens e não 
jovens que, sem barreiras nem 
fronteiras encontraram portas 
abertas em redor do mundo, 
transformado em manicómio, 
dentro do qual se encontram 
indivíduos com mais perfeição 
de juizo do que muitos que se 
encontram do lado de fora. 
Ficamos com a impressão de 
que a maioria da humanidade 
perdeu o juizo; que o mundo 
está doido, influenciando essa 

doidice o cérebro de muitos 
jovens e de indivíduos que 
passaram da idade da razão e 
se cruzam conosco como com- 
parsas de cenas carnavalescas 
que receamos nos ataquem por 
contágio. 

A estravagância dos usos e 
costumes, a música e as danças 

malucas com ritmos simiescos, 
provocam na sociedade moder- 
na uma neurose que embaraça 
os especialistas, sem que estes 

possam dar-lhe cura, por mais 
prognósticos que façam para 

  

Tema para uma Alma 
  

Z 
A minha vós 

        

É só tristeza, em cima de tristeza 

A noite é fechada e os punhos cerrados, 

As lágrimas caem, olhos marejados 

Eis o que resta de ti, babitual' certeza... 

Dificilmente em rin— eu canto 
é um eco ronco, 

As palavras são um grito louco 

A garganta se fechou de pranto. 

Que serei sem ti, musa da minha canção 

Que farei sem ti, se o orgulho me humilhar 

Qual será o meu inverno, noutra estação... 

Mas que serás tu se a alegria te faltar, 

Que farás, se não sentires sangue no coração... 

Para onde irás um dia, se a ração te deixar?... 

Eusébio Coelho Correia   
  

ser debelada essa doen- 
ça da moda, ocasionada 
pelo tumultuar da liberti- 
nagem consentida pelos 

progenitores, 
A vida passa a correr e as 

figuras marcantes dalguns paí- 
ses teimam em colocar o mun- 
do em trágicas convulsões, 
provocando guerras que põem 
frente a frente irmãos contra 
irmãos, todos filhos do mes- 
mo Deus. 

Assaltam-se aviões no ar, 
desviando as suas rotas, con- 

servando-se reféns que ficam 
com a vida a preço estipulado 
pelos assaltantes. E a justiça, 
em vez de ser implacável, con- 
tinua cega, surda e muda como 

se esteja alheia a crimes de 
tanta gravidade. 

Inventam-se os mais perni- 
ciosos tóxicos, as mais vene- 
nosas drogas que, intoxicando 

a juventude a reduz a títeres 

ou espectros, objectos inúteis 

à sociedade sensata. Muitos 
filhos perderam o respeito 
pelos pais, pelos professores, 
não querendo nem admitindo 
bons conselhos de loucos com 
juizo que não participam das 
leis do manicómio universal. 

Os condutores de veículos 
motorizados continuam nas 
suas excessivas velocidades, 
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O Voto — arma do Povo 

Se ainda não te inscreveste no Recensea- 

mento Eleitoral, deves fazê-lo o mais rapida- 

mente possível. 

Não esqueças que é obrigatório fazê-lo 

até ao dia 29 do corrente. 

  

fazendo perder a vida num 
minuto a quem não deseja per- 
der um minuto na vida. 

Grupos de indivíduos de 
estravagante indumentária, su- 
jos, esfarrapados, com saco a 
tiracolo e grandes barbas e 
cabeleiras bíblicas maltratadas 
assentam arraiais em qualquer 
parte, dando triste nota de uma 

civilização em completa crise. 
Assim vai este mundo malu- 

co, este manicómio universal 

que espanta uma sociedade 
que tinha por obrigação seguir 
as normas da boa moral que 
se está perdendo aos poucos, 

no sentido da destruição dum 

mundo que se antevia anos 
atrás numa larga marcha do 
progresso do encontro do pa- 
raíso com o Eden criado pelo 
Omnipotente. 

Não é necessário recorrer 
aos neurologistas, porque estes 
não encontram remédios efi- 
cazes para a cura de tantos 
loucos que andam à solta neste 
grande manicómio, onde estão 
encerrados doidos com: juizo. 
Em todos os cantos do globo 
está espalhada esta loucura que 
vem a ser o presente indicativo 
dum futuro imperfeito. 

Por Aveiro 
  

Preconizada a ampliação 
do Hospital a inaugurar 

A Comissão Instaladora do 
Hospital Distrital de Aveiro, re- 
centemente empossada, está a exer- 
cer diligentemente a missão de 
que foi incumbida. 

Já efectuou diversas reuniões 
conjuntas para estudo dos proble- 
mas que lhe estão adstritos e, 
assim, com tempo bastante e na 
maior ponderação poder propor 
soluções convenientes aos assun- 
tos que se lhe deparem, tanto 
mais que a inauguração do novo 
edifício para aquele estabelecimen- 
to hospitalar — um grande imóvel, 
que o tempo e as circunstâncias de 
natural desenvolvimento já torna- 
ram pequeno, como repetidamente 
se tem posto em relevo — deverá 
efectuar-se no primeiro semestre 
do próximo ano de 1975. 

Durante as aludidas reuniões, a 
Comissão Instaladora dedicou es- 
pecial atenção ao plano de conjun- 
to das instalações hospitalares. 

Nesse sentido, pela análise que 
efectuou, foi cotista a preco- 
nizar, numa primeira fase de am- 
pliação — flagrantemente- necessá- 
ria—o aumento da lotação para 
350 camas. Sofreria, assim, um 
acréscimo de mais de 50º/., uma 
vez que a previsão inicial é de 230. 

(Outras notícias na 2.º página ) 

  

  

  

ASCI em 1931, sou por- 
tanto cinco anos: mais 
novo que o regime de- 
posto que durou 48 anos 
— quase meio século. 

Quando entrei para a escola 

tinha sete anos. Aí deparei, pela 

primeira vez, com os retratos. Lá 

estavam eles dependurados na sala 

de aula, um de cada lado da Cruz. 

Faziam-me lembrar coisas que 

nunca me atrevi a revelar aos pro- 
fessores... 

Da escola para o Liceu. Lá esta- 

vam «eles» na Reitoria. Sempre 

na mesma. Um, fardado, apoiado 

na espada, como quem vai defen- 
der a Pátria a todo o instante; o 

outro, com o ar seráfico, nariz 

afilado, vestido de preto, sinistro. 
Passaram os anos, tive que 

começar a ganhar a vida aos 18, 

deitei mão ao que me apareceu e 

deixou tempo livre para estudar 

alguma coisa na Universidade, 
durante o dia. Fiz-me funcionário 
público. Técnico na Emissora. 
Nas paredes do vestíbulo, o verso 

de Camões «cantando. espalharei 

por toda a parte» —e os retratos. 
Um seria substituido; o outro 
ficou. 

OS RETRATOS 
POR 

Buy Dias Ferreira 

  

Chegou o tempo da tropa, lá 
vou para o curso de oficiais mili- 
cianos e quem encontro eu na 
sala dos cadetes?! Os retratos. 
Sempre as mesmas molduras, o 
mesmo olhar. Feito aspirante, sou 
colocado numa Unidade, apresen- 
to-me ao Comandante — e quem 
lá está, por traz, a fiscalizar, omni- 
potentes e omnipresentes? Os 
mesmos indivíduos. 

E foi sempre assim, Para tirar 

a carta de condução, o exame 

escrito foi surpreentendido, do 
alto duma parede branca, pelos 
cavalheiros dos retratos. Renovar 
o bilhete de identidade, pagar con- 

tribuições, até a famosa licença de 
isqueiro — lá estavam eles. 

Até no meu casamento, na 

repartição pública, lá estavam eles 

sem serem convidados, a um can: 

to, discretos mas... presentes. 
Daí por diante não os vi tantas 

vezes. Tinha havido, entretanto, 

uma substituição mas o outro con- 
tinuava. Era o seu lema. 

Nunca vi, valha a verdade, nin- 

guém prestar atenção aos retratos, 

Não sei mesmo como 
tudo começou. Teria 
sido determinação 
oficial ou as pessoas 

achavam que tinham de proceder 
daquele modo para evitar «aborre- 
cimentos»? Seria processo de pro- 
moção mais rápido, ter lá o parzi- 
nho no escritório? Eu calculo que 
em retratos gastámos uma boa 

maquia, totalmente improdutiva. 

Os retratos, a certa altura, 

começaram a ser um jogo para 
mim, uma maneira de passar o 
tempo, entrando em repartição 
pública... contava os retratos. Se 
entrava em gabinete vasculhava as 
paredes... Tinha, não tinha? Em 

evidência? Escondidos? Era uma 
distracção, enquanto esperava... 
Procurava adivinhar a devoção dos 
Chefes pela posição de destaque 
e número de retratos, Cheguei 
mesmo, em matéria de serviços 

públicos, a estabelecer um princi- 
pio: a ineficiência do serviço era 

sempre proporcional ao número 
de retratos... 

Finalmente, um dia, depois de 

muitos anos, o retrato que parecia 
«eterno» lá foi substituído... 

E eu, julguei, tolo — este acaba 
com a dança dos retratos... Diz que 

é preciso acabar com os mitos... 

(Conclui na 2.º página)
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D 66.º aniversário dos “Bombeiros Novos” 
Como referimos no último nú- 

mero, a Companhia Voluntária de 
Salvação Pública «Guilherme Go- 
mes Fernandes» —a dos «Bombei- 
ros Novos», desta cidade — com- 
pletou 66 anos de existência, e, 
concomitantemente, outros tantos 
de beneméritos serviços a Aveiro 
eseualtoz, . 

As cerimónias tiveram o seu 
início pelo hasteamento das ban- 
deiras da cidade, dos «Bombeiros 
do Distrito de Aveiro» e da pres- 
timosa corporação aniversariante, 
com formatura do corpo activo e 
a presença não só dos dirigentes 
da Companhia, mas de represen- 
tantes de corporações congéneres 
e outras entidades. 

Seguidamente efectuou - se no 
salão nobre uma sessão solene, 
que, quer pelas afirmações profe- 
ridas, quer pelos actos de consa- 
gração de serviços relevantes à 
causa do voluntariado, e, assim, à 
da própria humanidade, se reves- 
tiu de alto significado. 

Presidiu o st, Dr. António Neto 
Brandão, governador civil do dis- 
trito, tendo estado presentes, entre 
outras entidades, o inspector dos 
Serviços de Incêndios da Zona 
Norte, st. Tenente-Coronel Maia 
Gonçalves, o vereador e presidente 
da Comissão Municipal de Turis- 
mo, st. Alberto Andrade, em re- 
presentação da Câmara, e os co- 
mandantes ou representantes dos 
comandos de Infantaria 10, da 
Base Aérea n.º 7, da P.S.P., da 
G.N.R. e da G.F., membros da 
Liga e dos comandos e direcções 
de várias corporações do distrito. 

Sobre o significado das come- 
morações e realçando os méritos 
e serviços do voluntariado, usaram 
da palavra, os srs. Dr. David 
Cristo e Rev. Dr, Vitor José Me- 
lícias Lopes, presidentes eleitos, 
respectivamente dos Congressos 
dos Bombeiros Portugueses e do 
Conselho Administrativo e Técni- 
co da Liga dos Bombeiros Portu- 
gueses, e o primeiro também da 
direcção da corporação aniversa- 
riante. 

No decurso da sessão, e con- 
ferindo-lhe dobrada significação, 
foram entregues vários galardões. 

Assim a própria corporação e o 
respectivo comandante — e tam- 
bém presidente da assembleia ge- 
ral —sr. Eng.º João de Oliveira 
Barrosa, em demonstração de 
apreço e reconhecimento dos ser- 
viços prestados no domínio do so- 
cortismo na Ria e no mar, foram 
contemplados, pele Ministério da 
Marinha, através do Instituto de 
Socorros a Náufragos, com meda- 
lhas de ouro. Foi também distin- 
guido com a medalha de cobre o 
dedicado ajudante do comando, 
sr. Manuel Rigueira, tendo-se des- 
locado para efectuar directamen- 
te, e em nome do Instituto de 
Socorros a Náufragos, de que é 
director, a entrega dos honrosos 
galardões, o sr. Comandante Mar- 
tinho. 

Foram igualmente impostas me- 
dalhas conferidas pela Liga dos 
Bombeiros Portugueses, aos se- 

guintes membros do corpo activo: 
Prata, uma estrela (10 anos) — 

Manuel Carlos Soares Pinto, Joa- 
quim Moreira da Silva, Manuel e 
Sérgio dos Reis Pinto, Afonso da 
Silva Conceição Torres, João Car- 
los Ferreira de Almeida e José 
António Mendes Lemos. 

Prata, duas estrelas — Augusto 
dos Santos Pinto, António Carlos 
Reis Pinto e Manuel dos Reis En- 
carnação (os três por serviços 
prestados no Ultramar); ainda de 
cobre (5 anos) — José Tavares da 
Silva. 

Seguiu-se, à noite, um jantar 
de confraternização e de homena- 
gem aos convidados, que deu en- 
sejo a vários brindes de felicita- 
ções e de enaltecimento da acção 
de prestantíssima filantropia do 
bombeiro em geral. 

O início do programa domini- 
cal verificou-se, com uma missa de 
sufrágio pelos bombeiros, benfei- 
tores e sócios falecidos, concele- 
brada, na igreja paroquial da Vera- 
-Cruz, pelo rev. Dr. Vítor José 
Melícias Lopes. O piedoso acto, 
a que assistiram, além do corpo 
activo, os dirigentes da corporação 
em festa, representantes de outras 
e sócios protectores, e na qual to- 
mou parte, dando maior realce à 
cerimónia, o apreciado Coral Vera- 
-Cruz, dirigido por Fernando de 
Morais Sarmento, deu oportuni- 
dade a que, na homilia, fosse mais 
uma vez justamente posto em evi- 
dência o espírito de. desinteresse 
e abnegação dos bombeiros e o 
que a cidade e o concelho devem 
aos «Bombeiros Novos». 

Organizou-se depois um cortejo, 
em que participou também a Ban- 
da Amizade, sócia - benemérita da 
corporação, e que se dirigiu aos 
cemitérios citadinos, em romagem 
evocativa dos elementos falecidos 
que devotadamente serviram quer 
a companhia que celebrava o ani- 
versário, quer a sua congénere 
local. 

A meio da tarde, no Largo do 
Capitão Maia Magalhães, e en- 
quanto neste mesmo logradoiro, e 
no ambiente cheio de simbolismo 
que a este confere o «Monumento 
ao Bombeiro», se encontrava ex- 
posto o material da aniversarian- 
te, exibiu-se, fazendo - se aplaudir 
nos seus cantares e danças típicas, 
o «Rancho Folclórico das Campo- 
nesas do Vouga», de Eixo. 

Durante os dois dias, foram 

vendidos, pelas mais altas ofertas 
diversas obras de artistas plásti- 
cos aveirenses que as ofereceram 
à Companhia Voluntária de Sal- 
vação Pública «Guilherme Gomes 
Fernandes» — no intuito de con- 
tribuirem com o respectivo pro- 
duto, para a aquisição de uma 
moderna «ambulância-hospital». 

* 

Notícias diversas 

Espectáculo para crianças 

Nos dias 16, 17 e 18 do corren- 
te, os serviços da Comissão Muni- 
cipal de Turismo desta cidade, 
levam a efeito 12 sessões de tea- 
tro de fantoches, efectuadas pelo 
«Auditorium» — grupo de realiza- 
ções culturais para gente nova. 

Estes espectáculos — dedicados 
às crianças das escolas primárias 
do concelho — foram programa- 
dos em coordenação com a Escola 
do Magistério Primário e Direcção 
Escolar de Aveiro. 
Devem assistir a estes espectá- 

culos 4720 crianças, cujo trans- 
porte será efectuado pelos auto- 
carros dos Serviços Municipaliza- 
dos e pelas lanchas da Comissão 
de Turismo. 

Pela Universidade de Aveiro 

Foi contratado como professor 
extraordinário da Universidade de 
Aveiro,ost.Dr. Ferreira de Araújo. 
—Vai participar num concurso 

para professor extraordinário de 
Botânica da Universidade de Lou- 
renço Marques o professor da 
Universidade de Aveiro sr. Dr. 
José Ernesto de Mesquita Rodri- 
gues. O Júri, que inclui também 
professores das Universidades de 
Lisboa, Porto e Coimbra, reuniu- 
-se na Universidade de Aveiro em 
18 de Novembro, tendo decidido 
que as provas teriam lugar na 
capita] de Moçambique em 8 e 9 
de Janeiro próximo. 

Radiorrastreio nos dias 16 e17 

Vai-se realizar em Aveiro, nos 
próximos dias 16 e 17 do corrente 
mês, o radiorrastreio de toda a 
população com idade superior a 
12 anos. 

O horário de funcionamento no 
posto do 1. A.N.T. em Aveiro é 
das 9 às 12 e das 14 às 17 horas. 

O Centro de Diagnóstico e 
Profilaxia da zona centro chama 
a atenção de toda a população 
para a vantagem que resulta em 
se submeter ao exame microrra- 
diográfico. 

Comissão Administrativa 
da Caixa de Previdência 

Para entrarem imediatamente em 
exercício, foram nomeados, por 
despacho do secretário de Estado 
da Segurança Social, para consti- 
tuirem a comissão administrativa 
da Caixa de Previdência e Abono 
de Família do Distrito de Aveiro, 
os srs. Dr. Manuel Lima Bastos, 
presidente; José Torres da Fonse- 
ca e António Albano Catela Ber- 
nardes da Silva, vogais. 

  

as iluminações do Natal. 

  

Hluminações do Natal 
EM AVEIRO 

O Grémio do Comércio de Aveiro (Associação Comer- 
cial de Aveiro, em constituição) — informa a população de 
Aveiro e o comércio em geral de que não é possível, como 
aliás muito bem se compreende no momento actual, dada 
a necessidade de contrair todas as despesas consideradas 
não reprodutivas, obter de entidades oficiais subsídios para 

Assim, não pode, pois, levar-se a efeito tais ilumina- 
ções, contrariando o costume dos últimos anos. 

A Comissão Administrativa     
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A saúde em debate 

Com o fim de esclarecer a 
Imprensa sobre o que se irá passar 
num debate sobre saúde, a realizar 
no próximo dia 21, pelas 21,30 
horas, no ginásio do Liceu de 
Aveiro, e onde estarão presentes 
altas figuras da nossa política, 
ligadas à saúde, efectuar-se-á na- 
quele mesmo dia, pelas 14,30 ho- 
ras, no Hospital de Aveiro, uma 
conferência de Imprensa. 

Nova Estação dos C. T.T. 

Dentro de breves dias vai ser 
aberta ao público a estação urbana 
dos €C.T.T. da Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, que se encon- 
trava há cerca de dois anos pronta 
para ser inaugurada, e que dispõe 
de muito melhores condições para 
o grande tráfego postal que nela 
se verifica e mostra tendências 
para um contínuo e acentuado 
crescimento. 

A Secção de Viação 
já reabriu 

Já reabriu, há dias, a Secção de 
Viação desta cidade que, segundo 
referimos, tinha já algum tempo 
encerrado ao serviço público, tran- 
sitoriamente, devido a uma falta 
ocasional de pessoal técnico. 

Baile na Banda Amizade 

No dia de Natal realiza-se no 
salão de festas da Banda Amizade 
um baile, que se prenuncia com 
muita concorrência e animação e 
terá a participação do conjunto 
musical «The Lords». 

Exposição de pintura 

Foi inaugurada no sábado, dia 
14, na Galeria de Arte «A Grade», 
à Rua de S. Sebastião, desta cidade, 
uma exposição de pintura do artis- 
ta Fernando Lino. 

Esta mostra estará patente até 
ao dia 28, podendo ser visitada 
todos os dias úteis das 9 às 19 
horas, e aos domingos das 16 às 
19 horas. 

Nova carreira de passageiros 

Com feição experimental e ou- 
torgada pelo prazo de um ano, foi 
autorizada uma carreira de auto- 
carros para transporte de passa- 
geiros entre Aveiro e a povoação 
suburbana de Mataduços à firma 
União Rodoviária do Caima, L.ds, 
de Oliveira de Azeméis. 

Foram, entretanto, negadas as 
carreiras, também de passageiros, 
entre Leixões e Ovar e entre a 
praia da Barra e Quintãs, cruza- 
mento da E. N. 335, à mesma 
empresa. 

Posse das Juntas da 

Vera-Cruz e Esgueira 

O presidente da comissão admi- 
nistrativa da Câmara Municipal, 
Dr. Flávio Sardo, conferiu posse, 
nos Paços do Concelho, às recém- 
-nomeadas comissões administra- 

  
OS RETRATOS 

(Concnsão da 1.2 página) 

Qual quê? Não sei quem os fez 
mas aquilo foi rápido. Também 
não notei que a estima pelo sujeito 
aumentásse... 

A última vez que os vi, juntos, 
foi no Consulado de Portugal em 
Waterbury, quando tive que reno- 
var o passaporte. Lá estavam. Sor- 
ridentes. Garantindo a continui- 
dade... 

Não sei o que aconteceu, agora, 
a tanto retrato! 

Espíritos prevenidos — e econó- 
micos — terão lançado as fotos ao 
lixo e guardado as molduras, pre- 
vendo que mais tarde ou mais 
cedo teremos nova equipa. Novos 
retratos. 

E é isso que eu temo. 
Espero que, desta vez, se aca- 

bem os retratos. Está provado que 
retratos e ditaduras andam sempre 
juntos. E não servem para nada. 

Os retratos, culto de individua- 
lismos, afastam - nos do governo 
em vez de nos aproximarem dele. 
Não queremos ídolos. Queremos 
pessoas mais terra à terra, mais 
acessíveis, mais perto do povo, das 
suas aspirações, das suas necessi- 
dades, das realidades da vida. Que- 
remos uina constante participação. 
Queremos arreigado no espírito 
do povo a noção de que os gover- 
nantes são escolhidos, por si, para 
servirem a comunidade e não são 
os proprietários da Nação ou dos 
nossos destinos. 
Num regime político destes não 

há lugar para retratos. 
Para nos representar temos uma 

Bandeira. É quanto basta. Respei- 
tando-a, respeitamos os nossos 
direitos e deveres, respeitamos a 
nossa cultura, a nossa liberdade e 
o nosso Futuro. 

Stamford — Nov. 74 

Ruy Dias Ferreira 

ES DEELAAL IM SRA UMES PEA or é re ae e 

tivas das Juntas de Freguesia da 
Vera-Cruz e de Esgueira. 

A primeira ficou constituída 
pelos srs. Jaime Verde (presiden- 
te), Valentim Pereira e Manuel 
Pereira dos Santos Gamelas. 

Formaram a segunda os srs. 
Pedro Martins de Bastos (presi- 
dente), António Nunes Gonçalves 
e António da Costa Genrinho. 

Funcionário da Direcção 
Escolar que se aposenta 

Após mais de 41 anos de servi- 
ço, devotado e proficiente, em 
que se tornou muito conhecido e 
apreciado pelos seus predicados 
profissionais, passou agora à apo- 
sentação, a seu pedido, o funcio- 
nário da Direcção Escolar do Dis- 
trito de Aveiro, sr. Décio Alla 
Penha Cerqueira — que é também 
figura de evidência nos meios 
desportivos distritais, desde há 
alguns decénios, 
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Pinalamentel!! 

Reabriu o Restaurante “Estrela do Norte” 
EU ESP TO 

Estrada de Cacia 
  

Poderá em regime «Self-Service» alimentar-se bem 

por preço acessível 

Especialidade em refeições de peixe fresco do dia, não congelado 

Apoio às classes trabalhadoras 

Lanches de convívio de Juventude aos sábados e domingos 

AMBIENTE FAMILIAR   
  

De Angeja 

Falecimento. — Após prolongado 
sofrimento, faleceu no dia 9 do 

corrente a sr.* D. Rosa Dias No- 

gueira, de 79 anos, casada com o 

sr, José Nogueira da Silva, bons 
proprietários, moradores na rua 

da Cruz. 
Era mãe da sr* D. Deolinda 

Nogueira da Silva, casada com o 

sr. Mário Dias Branco, aqui resi- 

dentes; e do sr. João André 

Nogueira da Silva, casado com a 

sr. D. Adelaide Martins Nogueira 
da Silva, industriais em Manaus 

(Brasil); e irmã das sr. D. Gra- 

cinda Dias Nogueira, viúva do 

saudoso Joaquim Dias Nogueira, 

e Deolinda Dias Nogueira, ausen- 
te em Manaus (Brasil); e dos s:s. 

Manuel Dias Nogueira, casado 

com a sr* D. Aurora Dias No- 

gueira, residentes em Rio Daire; 

Jeremias Dias Nogueira, ausente 

em Manaus (Brasil), casado com 

a st D. Maria Nunes Nogueira, 

aqui residente; Emílio Dias No- 

gueira, casado com a sr.* D. Fer- 

nanda Ferreira dos Santos; e Joa- 

quim Dias Nogueira, casado com 

a sr D. Felismina Rodrigues da 
Silva, residentes nesta freguesia. 

O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, pelas 17,30 horas, 

com grande acompanhamento e a 

encorporação das 4 irmandades 
erectas nesta freguesia e o nosso 

rev. pároco, que encomendou o 

corpo. 
Foram -lhe oferecidos 15 bou- 

quets de flores naturais e 6 artifi- 

ciais, pela família e pessoas amigas. 
Conduziu a chave da urna o 

seu filho, que veio propositada- 
mente do Brasil assistir ao fune- 
ral, e a toalha de cobertura o seu 
genro, acima referidos. 

O ataúde foi transportado no 
carro dos Bombeiros Voluntários 
de Albergaria-a- Velha, 

Tratou do funeral a agência da 
Viúva de Manuel Simões Dias, da 
rua da Pereira. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

  

Fernando 8. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração 

Consultas com marcação das 16,30 
às 20 horas (de 2.º a 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 
— Sala D 

AVEIRO 
Telef. 27938 

  

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 — S. João de Loure     
    

Notícias locais 
==="— 

Discoteca «Bouzouki» 

Abriu há dias em Cacia, na Rua 
da República (frente ao Hotel de 
João Padeiro), um novo estabele- 
cimento de discoteca o nosso con- 
terrâneo e amigo sr. João Ferreira 
Afonso, que tem à sua frente a 
sua esposa sr? D. Maria Luisa 
Valério Afonso. 

Único no género na nossa terra 
e bem provido de discos, cassettes 
e cartuchos, com grande variedade 
de música antiga e moderna, o 
«Bouzouki», assim se denomina o 
novo estabelecimento, tem o tele- 
fone n.º 91382 e deve ser preferi- 
do para todas as aquisições dada a 
inovação que trouxe à nossa terra. 

Em salão anexo, vão brevemen- 
te os proprietários abrir também 
uma pastelaria-café, que será igual- 
mente única em Cacia e nos meios 
rurais da região. 

Felicitamos os seus proprietários 
e desejamos-lhes as maiores pros- 
peridades. 

* 

Assalto ao 

«Estrela do Norte» 

Numa das últimas noites foi 
assaltado o Restaurante-Café «Es- 
trela do Norte», desta freguesia. 
Os larápios, depois de tentarem 
forçar a porta de entrada e não 
conseguirem, partiram um vidro 
de uma porta das traseiras e por 
ali penetraram no estabelecimento. 

Levaram garrafas de wisky e 
outras bebidas, pacotes de tabaco, 
queijos, chocolates e outros produ- 
tos no valor de cerca de 7 500$00. 

O acontecimento foi participado 
à-Guarda Republicana de Aveiro. 

x 

De Frossos 
Falecimento. —No dia 14 do cor- 

rente, faleceu na Clínica de S. João 
de Loute, onde estava em trata- 
mento, a sr.* Glória Gonçalves 
Laranjeira, de 49 anos, casada com 
o sr. Manuel Martins de Oliveira 
(o Villers), lavrador, desta locali- 
dade. 

O seu funeral realizou - se para 
o cemitério desta freguesia, com 
a encorporação das irmandades e 
o rev. pároco, que celebrou missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 8 bou- 
quets artificiais pela família e 
pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
de Angeja. 

A” família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. 

  

Vende-se 
Terreno para duas casas, no 

Bairro Novo da Carreira Larpa, 
em Mataduços. 

Informa a Redacção deste jornal. 

| EFE 
pr 

Necrologia 

Luís Valente 

No dia 13 do corrente, faleceu 
no Hospital de Aveiro o sr. Luís 
Valente. de 70 anos, casado com 
a sr.* Belmira Rodrigues de Aze- 
vedo, lavradores, moradores na 

rua Vasco da Gama, em Cacia. 
Era pai dos srs. Manuel Rodri- 

gues Valente, casado com a sr? 

Rosa Figueira Marques da Cruz, 
moradores no Cabeço de Cacia; 

António Rodrigues Valente, casa- 
do com a sr.º Ilda dos Santos Sil- 
va; Luís Rodrigues Valente, casa- 

do com a sr.” Maria Dias da Con- 
ceição, residentes em Cacia; e Vítor 
Manuel. Rodrigues Valente, que 
seguiu na segunda-feira, dia 9, para 

o Canadá, casado com a sr.º Maria 

Helena Tavares Vieira; e das sr.º 
Maria Rodrigues Valente, casada 
com o sr. Manuel Dias Gonçalves 
Lamego; e Emília Rodrigues Va- 
lente, casada com o sr. Manuel 
Miranda Dias da Fonseca, mora- 
dores em Sarrazola. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no mesmo dia para a 
sua casa de Cacia, de onde saiu 
o funeral no dia seguinte, pelas 
16,30 horas, para o cemitério paro- 
quial de Cacia, com grande acom- 
panhamento e a encorporação das 
irmandades de Nossa Senhora de 
Fátima e Coração de Jesus e o 
rev. pároco, que celebrou missa 
de corpo presente na igreja matriz, 
Foram - lhe oferecidos 25 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e a 

toalha de cobertura os seus filhos 
António e Manuel. 

O ataúde foi coberto com a 
bandeira da Sociedade Columbó- 
fila da Casa do Povo de Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 

portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências, 

ERES 

De 8. João de Lonre 
Recenseamento eleitoral. — Encon- 

tra-se constituída e em funciona- 
mento na sede da Junta a comissão 
de recenseamento desta freguesia, 
composta pelos srs. Emídio do 
Carmo Pinto, Inocêncio Marques, 
Arménio Nunes da Silva Melo, 
António Rodrigues Lopes e Ma- 
nuel Augusto Fernandes Sequeira. 

Visitâmos o posto de recensea- 
mento, onde fomos informados 

« do bom movimento já efectuado. 
Falecimento. — No dia 6 do cor- 

rente, faleceu nesta localidade o 
sr. Armando Sequeira da Silva, de 
42 anos, casado com a sr. Cons- 
tança de Oliveira Lopes e pai da 
menina Lília Lopes da Silva. 

O extinto era filho do sr, Au- 
gusto Nunes da Silva e de sua 
esposa sr. Maria Dias de Sequeira 
e irmão dos srs. Manuel Nunes de 
Sequeira, regedor desta freguesia, 
morador em Loure; e António 
Sequeira da Silva, construtor civil 
em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, com grande acompa- 
nhamento e a encorporação das 
irmandades erectas nesta freguesia 
e o rev. pároco, que encomendou 
o corpo. 
Foram - lhe oferecidos vários 

bouquets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da uma e 
a toalha de cobertura os seus 
sobrinhos srs. Manuel Venâncio 
Abreu Sequeira e Armando Nunes 
da Silva, de Lisboa, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

  

  

a DE 

  
DRINEÃ ira tra 

Arménio e Silho 

Execução de todo o vestuário para homem, senhora e criança 

  

Ss. JOÃO DE LOURE (junto à Ponte) 

  

  

  

Carteira Elegante 

  

No dia 11 de Novembro findo, 
deu à luz umãá criança do sexo 
feminino a sr.* D. Maria Manuela 
Caseiro Branco Dias Pereira, esposa 

do sr. Manuel Tavares Dias Perei- 

ra, electricista na «Frapily, em 

Aveiro, moradores na Quintã do 
Loureiro. 

A recém-nascida foi baptizada 
no último domingo, dia 8 de 

Dezembro, na igreja paroquial de 

Cacia, com o nome de Helena 

Isabel Caseiro Branco Dias Perei- 

ra, sendo padrinhos o sr. Lourenço 
Marcos Ferreira e sua esposa sr.* 

D. Maria Gabriela Batalha Caseiro 
Marcos Ferreira, da Ericeira, tios 

da mãe da neófita, que é neta da 
sr* D. Jesofina Batalha Caseiro 
Branco, residente na Quintã do 

Loureiro. 

    

Perdeu -se 
uma pasta com bastantes docu- 

mentos de seguros e valores, desde 

o Cemitério de Taboeira até à 
Quintã do Loureiro. 

Faz imensa falta ao cobrador 
que a perdeu, pelo que se agra- 
dece informações sobre a referida 

pasta, que podem ser dadas para 
a redacção deste jornal. 

  

Trespassa-se 
— num dos melhores locais de 
Cacia, a «Casa do Valdemar» 
— vinhos, petiscos, mercearias e 
miudezas —, na Estrada Nacio- 
nal, com frente também para a 
Estrada de Taboeira, pelo facto 
dos afazeres profissionais do 
proprietário lhe não permitirem 
estar à frente do negócio. 

Tratar com o próprio, ou pelo 
telefone 91266 (Aveiro). 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 
Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

na a e eme e mar mm 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 
  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola— CACIA 

Telef. 91378 

  

  

PINTOR 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202     

O nosso prognóstico 
= do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 16 

(Em 22 de Dezembro de 1974) 

Neste concurso figuram sete jogos da 
I Divisão, sendo os restantes da II. 

  

Benfica - Sporting x 

Olhanense - C. U, F. 

Académico - Espinho 

Porto - Boavista 

Guimarães - Leixões 

Setúbal - Farense 

Atlético - União Tomar 

Chaves - Braga 

Alba- Penafiel 

Vilanovense - P, Ferreira 

Almada - Torriense 

Sintrense - Estoril x 

Montemor - E. Portalegre 1 
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De Sarrazola 
Falecimento. — No dia 11 do 

corrente, faleceu na sua casa do 
Cabeço o sr. Henrique de Oliveira 
da Silva, de 78 anos, casado com 
a sr.* Maria Rosa Rodrigues Aires 
(a Pita). 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, com a encorporação 
de duas irmandades e o rev. páro- 
co da freguesia, que encomendou 
o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 5 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o sr. 
Manuel Rodrigues da Silva e a 
toalha de cobertura o seu pai sr. 
Cândido Alves da Silva, sobrinhos 
por afinidade do extinto. 

“Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

  

Padaria 
Empregado ou sócio para padaria, 

precisa-se em Oronhe — Agueda, 

telefone 62338. 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

  

OURO 
JOIAS 

PRATAS 
RELÓGIOS 

ÓCULOS 
Consertos nos mesmos 

Ourivesaria Úilar 
Ruas José Estêvão, 59 
é Mendes Leite, 7 e 9 

(Em frente do Grémio da Lavoura) 

AVEIRO   
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ra ne e Í 
Bira Bivanrak Soares 

ae Sapataria Balseiro E a 
Rua do Crusitxo, 33-2.º 

f faiat STAS — LISBOA dom 
o Radar Abel da Silva Balseiro | 

Vonasição Lopes — Rus da República — CACIA | 
! de Oliveira Tele!. 91102 (Posto Público) i 

PARTEIRA SAPATARIA i 
qe ea tm SUCURSAL SENHORA DO ALAMO: gi 

O Rua José Luciano de Castro — Esgueira = AVEIRO Ra a 
disáido “W todo"N' Nori) (Junto à Passagem de Nível) AA Ae 

à Grande sorlido de calçado para Homem, Senhora e Crisiça, TR 
ba pág ' diinsira tá e das melhores marcas, aos melhores preços. 

o , 
Tesl. EM DA — AJEBOA 

SS O ST 

) LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 
Depósito (de [ks para tricot SÁ E 

ia (o das Maibaz «Aéfo» , | Sobreindos e Cabardines 

CHAILES TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA         
Progor capegiais E] - 

ARMÉNIO mm avnida Dr, Lemenço ARMAZEM SÉRGIOS Peixinho, 00 
  

si AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 
DOR aa   

| | | | | Rss Agociinho Pinheiro, BU — AVEIRO e Telel. 22226 — Nesta época continue V, Ex," a preterir o melhor 

    

  

OFICINA DE CARPINTARIA E 
"7 a Page À O MARCENARIA MECANICA 

| Doga» 3 om todos 08 ramos 

| 
«a SOBERANA Manuel Marques Abreu Rua 

BANUEL DAMIAO   
| agsais 1 Casia Tolot. 98178 = LOURE — S. Jogo ds Lonr. 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

  

  

      
  

  

  

  

Redacção do «Ecos de Casia» qualidade de madeira, para a censirução civil 

â ORÇAMENTOS AT E att da Tinta, Agênuia de Viagens “ o 
MEPESA INANSIMAI RE DIRIA EE RPA Z 

' Telet. aoso Costa & Irmão, L.“ 
a riério é Fábrica R. da Cassalhsira, 38 — LISBO! ama Gustavo Forraira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Telefona GERE , 
ôganto mo Morto do Paio  Ciilharmo dá. Goalhe Elibotes marítimos para todas as Companhias Bicicleta 

RUA Da VITÓRIA; 58 — PÓRIO nd cg Silbates “ia Rr pa spray 185, com RR e LINDOS MODEL E 
i odus lhores e as mais Baratas tintas é! 'hetes de Avião (a prestações , 

rato im po prato; BAAGHAS para Polos é var! Ao Viagnas la iciduais q colectivas — Excursões Tema para homem, Ros 
hipiriiagránieas Resórvas de quartos em Hoteis — V' - consulares y 

Ambarques rápidos para África 

  

fx NE e criança 

Agônoia Funerária Capela o bo ) Armando Graspo 
EEsadt ICO DIAS CAPELA E Armazenistas - importadora: 

AA ger Sapataria Confiança R. do Crucifixo, 116 à 194 
  LISBOA — Telel. 847037 

  

  

       

  

  

  

  

  

  

See lua Vacss da Cams — CACIA — Toleí, 91127 
3 quarenta Trástada- sadia sortido do calçado nevo para homém 6 senhora, 
joe mais na PASS squiam-s8 todos os consertos com perfeição e rapidez, 
acácstos a sesgão de camisaria o chapelaria 
va aa 248 do País Camisas, Chapeus & bolnas das melhores marcas a so TAÇAS DESPORTIVAS 
a Lo Móveis e louças Vinício JOIAS — OURO 

âuto-Fânebro da Luso com lagaras dáo!o lius completas, móveis avalso, louças de esmaits, PRATAS — RELÓGIOS 

“ug Visamis da Aimoids ds Ego, 35 q 35 Alumínio 8 barro, stc. em grande variadade, Volei. 22110 Ofisina 

dsaogem 6 Armasém Provessa do Gaboço, 46 « 04 Agents de Indiscutível B, P, GAZ Rus Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIR( 
AVEIRO - Tuitlona parmanente 28384  ESGUEIRA ua Iniusitável sistoma «PRONTO» 

f a bio gra * 

"CONSTRUTORA! || pad rã Para seu transporte : 
era 0 TOA GEO PE PST SOS ei e a 

- Prefira Motoriz n " CA 
“e AMYÔNIO PRANCISCO NHVO Na hospedaria supercheia, um refi o | E adas Zúndapp 5 

ietaae qeusânicas de rente E À bestas oipentas s asple senhor teve que dormir num sofá, Original o Outras -- Mundialmento conhecidas 
mtos promentos, em lusalito o cimento, com ptasão N ba Inte a dona d 

m a dhsdcos de vidro e em aço Inox, para extraoção do ! ado ANDAS À misulro RE ENRS R 
fgáss do poços, liquidos de nitroiras o artestames | = Que tal nesaaniA pollo ? Agente em Caeia 

t Cecnrragn-ss de sun montagem em qualquer ponte de Pai — Menos mal, De vez em quan- | Aniónio de Josus Almeida (o Estraga) 
; Eeronações :imm:: Trabalhos garantidos E 

Rã Sado CE) o Tolel, QCESO =» VERDEMILHO = am SNC Rar ADA a Tude para ciclismo na oficina — Largo de Espírito Santo  


	224_1974_12_14_02_45_2310_0001
	224_1974_12_14_02_45_2310_0002
	224_1974_12_14_02_45_2310_0003
	224_1974_12_14_02_45_2310_0004

